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O conhecimento popular para utilização de plantas como medicamento muitas vezes desconsidera o risco de constituintes tóxicos, o uso indevido de altas concentrações pode causar intoxicações. As plantas em geral apresentam duas classes de metabólitos, os primários, essenciais a sobrevivência da planta (aminoácidos, proteínas, ácidos graxos) e os secundários, que auxiliam na defesa da planta (terpenos, alcalóides, flavonóides). Pesquisadores de todo o mundo veem nesses metabólitos uma fonte de novas moléculas úteis para o homem. Dentre o gênero Piper, da família Piperaceae, a Piper amalago apresenta grande potencial para estudos. Este trabalho tem como objetivo o estudo fitoquímico da fração hidroalcoólica do extrato de Piper amalago e sua atividade antioxidante. O extrato foi preparado a partir das folhas coletadas no município de Dourados, estas foram secas e maceradas com etanol. Realizou-se extração por solventes orgânicos do extrato etanólico, gerando as frações hexânica, clorofórmica, acetato de etila e hidroalcoólica. Para a fração hidroalcoólica foram preparadas soluções com concentrações de 10, 30, 50, 70, 90, 200, 300, 400 e 500 µg mL-1, a estas foram adicionada  uma solução a 0,004% de DPPH, após 30 minutos foram medidas as absorbância das amostras, em  espectrofotômetro UV-VIS a 517 nm. Os resultados indicam que a fração possui atividade antioxidante( IC50 = 45,78 µg mL-1). O extrato hidroalcoólico foi fracionado por cromatografia em coluna, utilizando como fase estacionária sílica gel, C18 e sephadex. As frações foram analisadas por CCDA e as que se mostraram semelhantes foram reunidas. Posteriormente as amostras foram analisadas via CLAE e as frações com maior grau de pureza foram enviadas para análise em RMN. O trabalho de isolamento até o presente momento levou a provável purificação de cinco substâncias, de acordo com os resultados das análises via CLAE, intituladas SB9, SC15, SE10, SE21 e SF1. Parte das análises de RMN já foram realizadas, porém ainda não foi possível a determinação estrutural das substâncias, daremos continuidade a essas análises. Devido a baixa quantidade de massa isolada de cada substância, não foi viável executar as análises em voltametria cíclica, após isolamento de maior quantidade de massa essas análises serão realizadas.. 
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